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EDITORIAL
A formação

dos educadores
Educador:é aquele que fala com o corpo todo. é

aquele que ama e espera.
Professor: é um gerente de produção, controlador
da qualidade e especialista de ensi no. E aquele que
produz a ideologia dominante. Para prepar o edu­
cadoré necessãrioacordã-Io para a realidade que o
cerca. Transportando-o por um ato de amor e co­

ragem.
Dentro do tema "Recursos Humanos eMa­

te r ia is: implicações na educação pré­
escolar", a pedagoga Marieta Lúcia Machado

Nicolau abordou a formação de professores,
foc alizando a criança pré-escolar. Marieta in-

I
seriu a educação num contexto sócio­

.

político-cultural e econômico para desenvol-

I
ver o tema. Segundo ela, só será competente
aquele professor que se atualiza, auto-critica

! e se reformula. "Que está preocupado com

sua formação" - analisa.

I Mariet» abordou também alguns aspectos
do mundo atual, falando da sociedade ur­

I bana industrial e suas exigências. Disse ela,
, que o homem atual tem de se articular com a

I cultura dominante, até para tentar

i transformá-la. Conforme a pedagoga, as aspi­

I rações da população são por melhores condi­

! cóes de saúde, educação e moradia. "Enfim,

! um padrão de vida melhor".
r Sobre a sociedade, a pedagoga ainda afir-
I

I·
mou que as mudanças sociais e educacionais

quando ocorrem, são de formamuito lenta. As

I desigualdades sociais são marcantes. A mu­

, lhe r assume cada vez mais a força de tra­

I balho. E ela pergunta: "E os seus filhos? Como

II ficam? Guarda.rlos, assistidos ou educados?

Quandol não há instituição que se encarre­

gue deles, o que acontece com os filhos dessa

mulher trabalhadora?
Segundo Marieta, milhões de crianças bra­

sileiras n aó desenvolvem seu potencial.de­
vido às condíçóes ambientais desfavoráveis.
As solucóes postas em prática pelo poder pú­
blico, na maioria das vezes, são mais assisten­
ciais e imed iat.iatas. Resumindo, Maríeta
afirmou que a formaçào do professor acaba
sendo produto de todos esses fatores desfavo­
ráveis. <'Ele acaba desconsiderando acriança
como um ser real, palpável, pois é preparado",
para encontrar a criança ideal, que aprende
dificuldade, o que não acontece pelas pró­
pias condições de subdesenvolvimento do

Pais".
Duante a conferência, a professora procu­

rou analisar os efeitos das carências ambien­
tais sobre o desenvolvimento infantil, con si­
derando os aspectos cognitivos, afetivos, so­

ciais e psicomotores. No final" a pesquisa.­
dora mostrou a diferença entre 'ser professor
e ser educador, lembrando Rubem Alves: "de

educadores para professores, realizamos o

salto de peasoas para funções".

i
'J

�Ii'"',,.NlcF1""-­
..c__
�..

_ .

Orgáo informativo da Associaçáo de Pais e Professores 'do
Curso Elementar Menino Jesus. Rua Bo caiuva, 10 - Florianó­

polis - SC.
Editor Responsavel - jornalista Bernadete Santos Vianna �

Reg. Prof. 3447 - MT/RS.
Colaboradores - Ditva Lino. Andrea Serra, Irma Jaqueline.
Irmá Nilva, Paulo Brito e Paulo Prado.
Fotos - Pedro Melo

Composto e impresso nas Oficinas do [orn al O ESTADO.
Contato Comercial - Paulo Macedo - fones: 22-1899 ,33-
7216,33-3531

Menores carentes- atendidos
pelo colégio precisam de ti

Mês de outubro o amor em ação!

Como é lindo e apai­
xonante ver uma criança
crescer tendo suas neces­

sidades físicas e emocio­
nais atendidas, e como é
difícil poder atender sa­

tisfatoriamente cada

uma, tendo em vista que
cada ser é um universo
desconhecido para nós,

,Pense mamãe, na

quantidade de pequeni­
nos que não possuem
mais do que a vida para
viver e pense, também,
que o pouco que fizermos

para ajudar, o pouco que
pudermos doar, muito
representará para o de­
senvolvimento físico e es­

piritual de algumas crian­
ças.

Mãe', estamos ten­

tando levar amor e ali­
mentos para as crianças
da creche do Pedregal e

para dezesseis creches
ambulantes que com -

põem o Projeto Gaivota

E stá na hora d<:' você se

conscientizar para um tra­

halho d ili-rcnte: você pode e

deve Ser missionário, c-m

'I ualq uc r lugar onde estive-r.

atendendo à vontade (k' Je­
sus, 'I U(' 'I ue-r c-ont in uar a

agir ]lOI' int c-rmódio _de nós.

Precisamos por o amo rc-m

a�'üo, cont in uaudo o trabalho
I)el(,: dois terços da humu­
n idade ainda não con hel'l'
Clisto.

E 'I uanto s cou hcl'(' III mul?
Atr,\\'t's do nosso e-xe-mplo.

(' da ac;�1O cio Espírito Santo

'I \1(' ahn- os co ruções (' f('­
nmda a pulavru 'I uc- senu-u­

mos, '1\1(' podemos Ser m is­

s iouúrio s.

At ividudc s destinadas a

despertar o ('spírito -mis sio­

nário ('III nossos alunos:
- alu-rt uru do môs m is­

sinn.uio, utruvés do sistema

de som:

- c01"respolldt-llcia {los

alullos (' das tias, com m is­

S1011úrios fl\igos {.' religiosos
'111(' utu.un om terras d istuu­

[(os;
- ti nunut izaçüo: "o q \1(' t'

porém temos encontrado
dificuldades em conse­

guir alimentos para com­

por o rancho mensal que
nos propusemos a forne­
cer.

Contamos com a sua

colaboração, no sentido
de mandar pelo seu filho,
quando solicitado, a pe­
quena parcela de alimen­
tos que nos ajudará a

atender as crianças das
creches mencionadas.

crianças ficaria
também, muito felizese
receber sua visita, P
mai ores i nformaçà
entre em contato coml
seti Domiak pelo [o
'44-3280.

ser missionário";
- aulas especiais de E�

cação Religiosa;
- estudo da vida de �

Francisco de Assis e de S

Terezinha do Menino Jes1
.como. modelos míssionán

- divulgação da ca

missionária, através de ç,

tazes e murais;
- coleta financeira.
O que Se esperadosp�
- que incentivem seUl

lhos para as atividades 1

sionárias;

,- (IUe se engagem ne.

trabalho, também, poisa
vé s do seu exemplo e eH

siasmo as crianças apreH
rão muito melhor a lutare

por um mundo mais jl�IO
mais cristão;

- que ajudem seusfilh
a entenderem o sentido
coleta das Missões, q!�

aprender a repartir do q

faz falta (não das sobr�
Exemplo: -de ixando de ir

um cinema, ou de compr
guio seimas, para dar este
n heiro aos necessitados,

o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARIN�

Esaitório Cenlr.: Rua AdÕlfo Melo, 41, ex. Postal, 371, Fone 23-4rl:88, Telex: 0482,103 USATBR . Florianópolis, se
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Com localização privilegiada,
a 30 minutos da Ilha de Santa Catarina,
o Águas Mornas Palace Hotel coloca-se
harmoniosamente na paisagem
da verde região de Santo Amaro
da Imperatriz. São mais de 170
mil metros quadrados em uma área
servida por fonte mineral natural
com temperatura média de 39'?C.
Tudo isto e mais- cinco estrelas

para tornar confortável seu lazer
em meio a Natureza saudável.

INFORMAÇÃO GERAL

No dia 14 de setembro, teve início o

Torneia da Primavera. Dele participaram
s alunos das 3. a e 4. a séries, competindo

�as seguintes modalidades: cath fem inino

e futebol de salão. Há 297 alunos inscritos

para palticipar deste torneio. A atividade

é promovida pelo Departamento Despor­
tivo da APP.
Resultado das competições realizadas

no CEMJ no mês dejulho: Corrida _la
série - 50m - masculino: 1) Pedro de

Oliveira; 2) Ramom dos Santos e 3) Felipe
Linhares;
50m - feminino -1) Carla Serafim, 2)

Raquel Nihus e 3) Camíla de Líeno,
100m - masculino - 1) Carlos

Edlulrdo Pereira, 2) Fernando Wiggers e

3) Andres Hauers, .

100m - 1) Joice Schutz e 2) Mariane
ele Souza;
Corrida __: 2 a série

SOm - masculino - 1) Daniel Wag­
ner, 2) Ricardo Carneiro e 3) Henriq ue

Lima;
SOm feminino - 1) Mariane Justi, 2)

Bárbara 3) Cleideliz
.

100m masculino - 1) Guilherme Ri­

beiro, 2) Rafael Graf e 3) Ricardo Schlis­

ting.
100m feminino - 1) Fernanda Mon­

, iro, 2) Sílvia Búrigo e 3) Cristina da Sil va
Salto em Distância
la série -1) Marcos Roberto Pacheco

de Souza

1) Cristina Reiser
2." série _ 1 Ozor El Ocker, 2) Rodrigo

Passig e 3) Marco Prudêncio.

Nestes dois prirne íro s meses do Se­

gundo Semestre os alunos realizaram
passeios-estudo ao Terminal Rita Maria,
ao Portal.Turístico e a Fábrica de Pepsi­
Cola.

Foram realizadas palestras sobre o Tu­
rismo em Florianópolís e importância da
boa alimentação.

.

A irmã Jaqueline, Sílvana Ber­
reta, J aq ueline Seifriz, C assia
Carla Pereira, Elizabeth e a irmã
Pauli participaram do I congresso
de Educação e do III Simpósio de
Educação Pré-escolar, realizado
em São Bernardo do Campo de 23 a

27 de julho, Os temas mais interes­
santes e debatidos foram: a forma­
ção do educador, a informação e a

alfabetização na pré-escola.

o Curso Elementar Menino

Jesus participou da festa em

homenagem aos

80 anos do

Colégio Catarinense,
apresentando um número

de ginástica rítmica.
A direção do CEMJ

e a APP deseja a direção
do Colégio Catarinense

que continue com o mesmo

sucesso no seu trabalho

pela educação e

cultura dos

jovens catarinenses.

••
Durante o mês dejulho os professo­

res do Curso Elementar Menino
Jesus participaram de diferentes
cursos patrocinados pela Direção da
Escola.
As professoras da Escola Infantil

participaram de um Simpósio do
Pré-Escolar, promovido pela Secre­
taria daEducação e Cultura. Foimais
uma oportunidade de intercâmbio de
experiências.
A escola promoveu um CiClo de Es­

tudos para professores da Creche e

Maternal.. Houve estudo e debate
sobre o desenvolvimento infantil,
apresentação de novas brincadeiras
e músicas para as crianças na faixa
etária de O a 2 anos. Os estudos fora�
coordenados pela psicóloga Giselle
Schmidt.
Os professores de Educação Fisica:

,José, Alvaro e Chaves participaram
de um curso especial relacionado
com suas áreas de atuação.
Neste ano, o Curso de Preparação

.

de Professor para o Método Montes­

sori, coordenado pela diretora Irmã
Nilva Dal' Ponto, conta com a partici­
pação de 50 inscritos.
Irmã Walburga, Irmã Ana Glória e

Irmã Rogéria passaram o mês de

julho em São Paulo' onde concluiram
a segunda etapa do'Curso Montesso­
ríano.

Com o objetivo de conhecer as raí­
zes culturais de nossa Terra o Depar­
tamento Cultura da APP realizou no

período de 20 a 23 de agosto a Semana
do Folclore.
Esta semana teve as seguintes pro­

gramações:
- projeção de slides sobre o folclore

catarinense;
- danç-a da Ratoeira, com a partici­
pação da Associação Folclórica de

Sambaqui;
- Boi de Mamão - apresentado
pelos alunos da 4" série do CEMJ;
- Presentes tecelões, entalhadore foi
exposta a roda do olei ro;
--:-Cantorias Folclóricas, com a parti­
clpação da Associação Folclórica de
Sambaqui e das próprias crianças do
colégio.
Na biblioteca do Anexo Madre

Alphonsa, foi montada uma rica ex­

posição sobre o folclore. No mesmo

local foram encenadas lendas brasilei­
ras sob a coordenação da professora
Dllva Cordeiro.

1\"\ *****

Â8UasManasQUace tbtel
o conforto- e a infra-estrutura completa

'a sua disposição.

A renovação das
promessas do

batismo no CEMJ

Rua CeI. Antônio Lekmkuhl, 2487 Aguas Mornas - anta Catarina
Tel. (0482) 45-1315 Telex (0482) 427 Caixa Postal, 29 ( polis)

Nos dias 20e 21 de agosto, 133 crian­

ças renovaram as promessas do ba­

tismo; ou melhor: assumiram perante a

comunidade cristã, o compromisso de

viverem como filhos de Deus, profes­
sando publicamente sua Fé.
Esta celebração faz parte da prepara­

ção para a Primeira Eucaris tià. O

quanto humanamente é _possível medir,
foi muito linda a celebração. Todas as

'crianças estiveram presentes, bem como

seus pais e familiares, cantando e acom­

panhando as orações que faziam parte
da cerimônia. Mas, é preciso não esque­
cer, que nem sempre o -que humana­

mente se intui revela toda a verdade da
beleza que envolve o acontecimento. A

Primeira Eucaristia é antes de tudo'a

iniciação a uma vida de amor e de Fra­

ternidade com toda a comunidade cristã,
é um comprometer-se com a vida de

Jesus Cristo, e por isso um compromisso
de doação. Como a empressão já diz: a

Primeira Eucaristia". Se é a primeira,
supõe-se que há uma segunda, uma ter­

ceira, etc ...
Não se trata, portanto, de uma festa

'social, como uma festa de aniversário,
por exemplo, mas trata-se realmente de
um compromisso cristão.
A vidaemcomunhão, avida Eucarís­

tica, isto é, uma vida fraternade amor e

•

doação precisa ser alimentada. E Jesus
Eucarístico quer ser este alimento, du­
rante a vida toda de cada um de nós, e
também das crianças que estão se pre­

parando para iniciar essa vida eucarís­

tica.
Senhores pais e padrinhos, a vocês

compete animar os filhos, incentivá-los
e encorajá-los a perseverarem na comu­

nhão ou na Eucaristia. É só assim e só

daqui há alguns anos que, se poderá'
dizer se a cerimônia de renovação do

compromisso da Fé foi realmente bo­
nita ou não. Se teve sentido de com-

. promisso que envolveu pais, padrinhos
e professandos.

Quando uma festa de Primeira Euca­
ristia é celebrada com esse espírito de

compromisso cristão, então há real­
mente motivo para festejar, mas é pre­
ciso cuidar para não se confundir essa

celebração com uma festa social.

Parabéns aos professandos, aos seus

pais, padrinhos e às catequistas que en­

corajaram e encaminharam para assu­

mirem a vida Eucarística. estas 133

crianças do Cemj. Parabéns principal­
mente para aqueles que estão dispostos
a perseverar. Será que você também

pode ajudar essas crianças a viverem de
fato, o Ique prometeram?

/
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vezes q uantes, começava asoprar dentro da
casinha, e por causa disso o sr. Nervo fui
ficando doente, com febre, dores até que
teve que ir para a casa. A dona Veia cuidava
,dele com carinho, mas ele não melhorava. -

Então elae dona Artéria resolveram pegar
suas vassouras, varrendo com muita força
para ver se jogavam fora aq uela sujeira. Mas
o teto era muito alto e o vento continuava

trazendo s uje ira para dentro. Elas varriam,
.

varriam e os braços ficavam doendo e o Mi­
cróbio continuava derramando ácido.

Eles ficaram todos m uito doentes. O Sl�O
li)i invadindo tudo, entrou pelos corredores.
FeIos ouvidos, rins, olhos, coração. por isso é

perigoso ter na boca um dente com o telhado
furado. É também necessário que se escove

os dentes após as refeições, ao deitar e

'I uando levantar. É preciso ir aodentista com

Ii'eqüência e lavar a boca quando se come'

açúcar.

Beber muito leite, comer queijo, man­

teiga, ovos, carne, peixes e cereais faz bem e

serve para formar os tijolinhos duros e resis­

tentes das casinhas branquinhas, contra a

ação do Micróbio. Também deve-se comer

frutas frescas, alface, cenoura, tomate e ainda
bananas, abacaxi, laranja, todos contém vi­

tuminas (lue são necessárias para fo rmar den­
tes fo rte s e bonitos,

Preste bem a atenção na

estória do senhor,nervo
,

E
RA uma Vez uma peq ue na ci­

dade q ue- poss uí a uma file ira de
casinhas brancas. Essa cidade
era a hoca e as casinhas OS den-

Os mcm bros da família são o sr. Nervo, o
dono da Casa. A dona Artéria que está
som pre de vestido vermelho t a irmã mais

velha, A loirinha de tranças e vestido azul

'I ue é a dona Veia, a mais moça.
Um dia, o sr. Nervo estava sozinho na sala:

escutou um harulhínho no teto. Ficou muito

preocupado: O q Ue seria? Olhou para cima e

viu peq ue na rachad LU'a. Mas ele não podia
sair para ver porq ue a casinha não tinha por­
tas 1ll'111 janelas, Havia o diabinho Micróbio
muito malvado q uc sempre levava nas Costas

uma bombinha de ácido, (jll!:' era tão !()lte

q I�' destruía tudo. Ele gostava de fazer so­

frer, po r isso e lc só derramo u uma gota de
úcido (' !()i saltando no telhado de outras ca­

sas, jogando gotinhas. E ra um dia lindo, o sol

jú havia saído l' não estava gostando das dia­
hrurus do Y1 ic róhío.

Dc-po is o Micróhio voltou'à casinha do sr.

:\('1'\'0 I' co ntin uo u jogando ácido, aume;]­
tando ainda mais o b uraq uín ho. O bura­

q ui nho Iico u tão grande que toda a sujeira
q U(' I'sta\'a pc-la rua começou a entrar na casa

do sr, Nl'l'VO que era tão limpinha. Ele
chamou dona Artéria que pegou a vas­

so ura para ver Se conseguia expulsar o M i­

cr(>hio. Mas o d iahinho era teimoso e não

d('sistia iI toa.
() fum ti)i uumeutunclo cada vez. mais, a

sujciru li)i invadindo, o vento.às vezes frio, às

teso O dente' COln pôr--sc- de Coroa, Cúlo �,
lbiz. A corou fica ti)!'a da Cengiva. Ela l'"

colx-rtu por II111a camada de esmalte. Dentro
do dente está a polpa. O crilo é a cintura que

s('para a raL/, da coroa. A raiz l' 'a parte- do'
dl'nll' q uc- ('SÜ presa no osso. Os dentes

POd('11l tc-r umu, d uas 011 tr{'s r,úz('s. A raiz l'

colH'rla por uma suhstânciu III uito dura q I�' I"

cÍuunuclu ciuuutu. Dentro do d('nt(' nó s

tt'IIlOS 11111 IH'r\'O, uma arttriit {' um a vcia.

As casinhas c-r.un m uito helll li'chadinhas,
co rn ar condicionado (' por isso S('US morado­
r"s n ào xcnt i.uu Frio ne-m calor. Cacl u casinha
daql�,la cidadl' era hta de tijolinhos muito

liruuq uiu ho s. .colocados uns sohr" OS outros,

I': SSI' S t ijo li II ho s crum li, itos de I"ite (' queijo.
\las SI' nfu) hOII\'I'SS" um ciuu-uto para ligar
a'lll(,ll's t íjo li n ho«, ('l"s irium cair. Assim,

.ntn- os li.iolinhoseracolocado uju ciuu-nto

iu uit» rl'sistl'lIte I,'ito dI' r-aruc-, ovos, vr-rclu­

ras I' frutas.
Dcntro dI' cadacasillha haviu 11111 ou dois

('orn-doJ'('s ('olllpridos''III(' uun dar ('III IIl11a

sali nhu. :\a salinha m uito conti)l'tú\"I,1 ollde
11;-") c-ul ravu frio 11('111 calor I' estava sc-m pn­
[im piu h.]. J'('lInÜUII-SI' os moruhros da Iamí­

lia para 1'01111'1' , ('oll\l'rSar 011 hrincar.

As
crianças
devem
adotar

desde cedo
bons
hábitos
para

manterem
os

dentes
sadios

Osprl
Giselle Schmitt

psicóloga
Os primeiros anos de vidaili

criança são de fundamental'
tância para o seu crescimento

senvolvimento. Para que estel

ram é preciso que sejam dadas

çôes a criança, possíbilitani
atualize potencialidades e des
se descobrindo o mundo,

Como poderemos dar estas
ções nos se us primeiros anos de

Dando-lhes amor, carinhcr
ção principalmente através dJ
tato físico e alimentação, Esteo
da criança com seus pais ou

que convivem com ela é a ba�
estimulação e deve ser.íntens

vivido,

Primeiramente é importanl!
ao interagir .com a criança, a

esteja o mais tranq uílo pos�
também sinta prazer com oq�
realizando. Toda a criança tei\l

sídade de calma, regularida�
preciso descobrir o ritmo qll'
convém a cada uma, Não háo

ções para as atividades moto

preciso ter·vontade de brincar!

criança, gostar do jogo partil

Ao carregar a criança obsenl
ela esteja com o corpo e a

am parado s. Logo depois, a�'
no quadríl, segurar pelos .IDe

pelo peito, com o rosto volta�
íora.

Ao falar com () bebe fiqil!
, hol

perto dele, fale, conte baixIll

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



es anos do bebê
�sde os primeiros dias vá lhe
lo o que vai fazer.
idades desenvolvidas com a

Hesde os seus primeiros

i vida favorece o de senvol­
Ha coordenação, da motrící­
inguagem e também do de­

. ento social.

e estas atividades é impor­
sagear levemente o corpo;
dinhas bem suaves, come­
llo ombro e seguindo-até a

er o s bracinho s, sem ío rça­
ima e para baixo, cruzando­
na do peito. Esticar os brací­
erninhas suavemente.

nto você muda ou dá banho:
ftguma coisa em sua mão en­
nuda as fraldas. Movimentar

as 'pernas como se pedalasse; dobrar
as pernas levantando o joelho até o

estômago sem íorçar, Quando está de
barriga para baixo, passar o dedo com

firmeza nas suas costas.

Quando estiver de barriga para

cima mostrar uma coisa de cor viva e

movimentá-la para que a criança siga
com os olhos.

Passear com a criança possibili­
tando q ue ela observe os movimentos

das árvores e novas coisas.

No início de sua integração ao

mundo, o amor para a criança ocorre
através do contato que temos com

ela, do prazer que sentimos em

troca-lo, alimentá-la, dar-lhe banho,
etc ...

página 5 �. ,

Os cuidados com

os nossos dentes
UIDAR bem dos dentes, tra­

tando de escová-los três vezes

ao dia (no mínimo), visitas fre­

qüentes aos dentistas, boa ali­

mentação são regras básicas para uma

saúde boa. E stas são as "dicas" Cf ue a dra.

Anésia Botelho Francisco, dentista do De­

partamento de Saúde Pública há 14 anos e

que tem seu consultório particular no Ceisa

Ce nter, no centro da cidade dá para todos. As

crianças q ue estão em fase escolar, precisam
ter boa saúde para ter bom aproveitamento
na Escola e uma vida futura sadia. Elas
devem adotar desde já estes bons hábitos

para manter os dentes sadios. A d ra. Ané sia

trabalha com crianças de 7 a 14anos no DASP

e cansa de ver dentes mal cuidados, mal es­
covados. Por isso ela está sempre ensinando
o que é importante para manter os dentes

sadios.

Não é só cuidar deles com a esc.'o·va. É
necessário tam bé m comer ovos, Cf ueij.(),
carne, peixe, especialmente o peixe que con­
tém muitas proteínas, frutas, legumes (al­
face, cenoura, tomate). Frutas e legumes
contém as vitaminas necessárias para formar
dentes fortes e bonitos.
Todo Ser humano tem duas dentições. a

primeira, chamada Dentição Decídua, Tem­
porária ou de Leite, com 20 dentes. A Se­

gunda, Dentição Permanente de 32 dentes e

como o nome está dizendo e permanente,
devendo ser muito bem cuidada.

Com 6 anos mais ou menos, começa a III l.l­

dança dos dentes. Nesta época nasce um

dente muito importante: o primeiro molar

permanente ou como é conhecido, o molar
cios seis anos. Os cuidados que devemos ter
com este dente e com os outros (lue virão

p<U'a ficar são importantes pata a vida das

pessoas. Ir ao dentista de 6 em 6 meses,

escovar os' dentes três vezes ao dia, usar fio
dentral, fazer aplicação de flúor sempre (1 ue

li> r ao dentista até atingir a idade de 12 anos,

época em q ue todos os dentes terão saído.

Outro conselho da dra. Anésia é evitar o

açúcar, as 'balas, os doces, e sempre que

consumi-los hzer bochecho, com bastante

água. Para preservar os dentes devemos

acompanhar a erupção dentária da segunda·
dentição para evitar anormalidades futuras,
como posição errada, ou anormal dos dentes.

Quando Se vai ao dentista para estes cuida­

do s, o dentista orienta de tal maneira que a

pessoa fica com os cientes sempre filltes, sa­

dios e corretamente na arcada. Toda criança
q ue agir assim terá dentes perfeitos e-saúde

perf�ita, porque a saúde começa pela hoca..

Para a dra, Ané sia, o hom seria q ue as

crianças não comessem m uito açúcar, muitos

doces, chocolates para evitar estragos aos

cle ntes, mas já q ue elas não passam sem isso.

devem sempre escovar bem os cientes depois
do consumo destes produtos. Tamhém no

caso do chicletes, na fase do açúcar ele l'

prej ud icial, como <I ualquer bala, mas clepois
ele é até bom porq ue faz uma auto limpeza.

.

Assim, deve-se permitir que depo is q ue aca­

bar o açúcar do chicletes. acriança ainda o

mastigue algum tempo, P0l'(l ue estará lim­

pando tumbém O'S dentes. O mascar estim u­

Ia o crescimento ósseo das mandíbulas, em­
hora o ato de mascar seja deselegante.

Nos últimos anos, com a <I uecla cio poder
aq uisitivo, as pessoas tem se descuidado urh

pouco com a saúde dos cientes, por este mo­

tivo a d ra. Ané s ia faz um alerta importante:
Não adianta dinheiro l' ouros n lima pessoa clt'

dentr-s feios.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Homenagem
à Pátria

com desfile

No dl;1 Ó de -etembro, 0' aluno, do
l. UI'O Elementar Menino Jesu-, presta­
r.im 'U;t homenagem ii P<itria, at ravé-, de
um de-file na-, proximidade-, do Anexo
M;,dle Alph on-.n.

'\lL' <1\ cnane.r- do Maternal II partici­
p.uurn. A lllgani/a(,';jo do de-file foi feita
em dilcrcruc-, pelotóc-, que le rnbraram:
- lundac.io d;1 e,eol,"
-- l rucin do Jardim de Intancia:
�- I rnpl.mtucuo do Método Montes-.ori:
-'Il;tndeila Nacional:
.� ..vuvrdadc-, Devportivu-, e
- I'oll,;;t, Armadas.
() de-fi lc fOI ac orn ra nhudo rela H;t nda da
I·.'col:t.

Em 1985
.

cinco vezes

maior do Que
quando nasceu

em 1974.

TV não causa lesões ótic
Uma cena comum em muitas casas:' crian­

ças assistindo à televisão deitadas, quase em­
baixo da tela, sala totalmente às escuras.

Uma dúvida dos pais - também muito
comum - é se, nestas condições, a visão

pode ser prej udícada. O s' oftalmologistas
divergem quanto aos põssíve is males visuais
causados 'por assistir à TV mantendo poucr
distância ou no escuro. Todos, entretanto,
concordam em um ponto: ver TV não produz
lesões ópticas, mas pode resultar em fàdiga
visual.. O oftalmologista Osvaldo Monteiro
de Barros, 60, diretordo Serviço de Oftalmo- .

logia da Secretaria da Saúde, garante que a

televisão "não provoca deleitos ópticos, ape­
nas evidencia problemas visuais que as pes­
soasjá tenha, independentemente da distân­
cia a· q ue esteja sendo assistida".
Barros afirma que "não há, na literatura

médica mundial, nenhum estudo compro­
vando (lue as TVs, telas de terminais de vídeo
ou do computadores produzam lesões óptí-

-

cas". () oftalmologista Wanz Kwanseng, 35,
acredita q ue assistir à TV sem manter distân­
cia suficiente do aparelho "força a vista e

pode agravar problemas nue a pessoa. já
tenha, como miopia ou astigmatismo". O
médico lemhrou que a TV -principalmente
a colorida - emite raios luminosos muito

intensos. Diante deles, os músculos da pu­
pila (peq ueno círculo escuro rio centro da
íris, mais conhecido como "menina dos
olhos") automaticamente se contraem. Se
esta tensão muscular durar várias horas, por
exemplo, ocorrerá o cansaço visual. Kwan­

seng condide-ra q uc uma distância média,
ideal entre o espectador e a tela de TV --em�
hora dependendo do tamanho desta tela- é
de aproximadamente três metros.

. Cansaço visual _

o- cansaço visual t' causado não só por assis­
tir ú televisão a cinta distância da tela, como
t.unhé m pela postura incorreta ao fazê-lo
(com o corpo deitado ou inclinado) e em am­

hil'nte totalmente escuro, onde a única f(lnte
de J'uz venha do aparelho, afirma Kwanseng.
Ver TV deitado, por exemplo, faz com que a

li>calização da tela seja incorreta, forçando a

vista. "A íoculização eolTeta deve ser à altura
do olho. Assim, é importante que a pessoa
esteja assistindo à TV sentada e com a coluna
reta", diz o oftalmologista. Kwanseng afirma
que não se deve colocar a televisão em uma

mesa muito alta, nem muito baixa.
A. sala onde se assiste à televisão, por sua

ve-z, uüo pode estar escura. O oftalmologista
!\:\\'anseng diz q ue dl'\'e ser colocada uma I uz
direta, alé m da T\', para evitar cansaçõ visual

e permitir q ue os músculo s da pupila fl
neçam normais. O oftalmologista Moi
de Barros concorda com esta obsen
sobre a luz ambiente e acrescenta que
tir à TV por muitas horas também pro
um esforço visual".
Kwanseng diz que os pais de crianç

tenham o hábito de ficar muito perto
à

devem levá-Ias a um oftalmologista: "Ai
ze s, a criança fica muito perto da telaiJI
não consegue enxergar direito",

Imagem pontilhada
O engenheiro eletrônico Nélson BI

Senato ri, 47, gerente de uma das divilif
Fundação para o Desenvolvimento Te­

gico da Engenharia (q ue realiza projeto
convênio com a. Escola Politécnica da
lembrou que a imagem produzida pelo
visor a cores é pontilhada, ao contrái
televisor branco e preto, de imagem
nua. Assim, se o espectador se colocar.
próximo à tela, sua visão comsça ape
os in ümeros pontos q ue forma a imagef
se preocupar em acompanhá-los", o ql

.

opinião do engenheiro, também prol
fàdiga visual. .

Outro esforço que o espectador faz�
muito 'próximo ao aparelhá é procurarl
ger visualmente toda a tela. O proo
segundo Senato ri, é q ue "o campo VIS

TV não cabe no olho, devido à poucad.
da". Ele compara esta situação à da:

que procura lazer um desenho e sei
sobre o papel. Em ambos os 'casos, W

"esforço no. nervo ótico, que pode até
uma torção", diz Senato rí.
A distância ideal da TV, segundo 01

nheiro, corre spondo a seis vezes a alto
te,lado aparelho, Senatoriafirmaquea
visual produzida pela TV ê menor do�produzida pela tela de cinema. Na

frec{uência de imagem é de trinta g

por segundo e no cinema, 24. Com fre�.
cia menor há menos fadiga, pois, de �1

com Senatorí, o "olho tem menos impff
ao tentar acompanhar as imagens". .

Uma lenda muito arraigada entre leI

de que a TV a cores emite raios X, se{Senatorí. Ele diz. que isto "era verda;década de' 50, quando apareceramos�
ros aparelhos a cores usando um tipo I

vula chamada BaIlast que "funcionava,,
" No"

uma verdade ira ampola de raia'X· .

.u onde a TV a cores foi introduzidatJ�
vü;te anos depois - quando já hil.viail�
desenvolvidos mecanismos de contro�
raio X no aparelho _ "isto não chegoU"
tecer", afirma. (Folha d� SP.)

_F ;
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PREVENÇÃO E COMBATE

COMO PREVENIR

'Verifique se os regis­
tros de gás estão

bem fechados, quan­
do 05 botijões não
estão sendo utiliza­
dos.

Não esqueça panelas
no fogo e nunca ins­
tale cortinas próxi­
mas ao fogão.

Ao utilizar o forno,
primeiro acenda o

f6sforo, depois abra
a tampa e em segui­
da abra o gás.

Caso sinta cheiro de

gás no ambiente,
tome cuidado; não

risque fósforos nem

acenda a luz. Abra
imediatamente as

portas e janelas para

que ventile.

Instale seu botijão
fora da cozinha, em

local ventilado e co­

loque tubulação me­

tálica para aumentar

sua segurança.

Não solte balões.
Eles são lindos quan­
do sobem; quando
descem, podem es­

palhar destruição.
Deixe o céu para as

estrelas.

Muito cuidado com

álcool, gasolina, re­

movedores e aerosóis
usados na limpeza da

casa.

Guarde substâncias
inflamáveis sempre
bem vedadas e em

local seguro e venti­
lado.

Não acumule lixo
nem guarde panos
impregnados com

gasolina, graxas, ce­

ras, óleos vegetais,
etc, pois isso tam­

bém pode causar

incêndio.

Acabando de fumar;
apague completa­
mente o cigarro.

COMO PREVENIR
.

Despeje as cinzas e

pontas de cigarro na

lixeira somente após
certificar-se de que
estão apagadas.

Não fume na cama,
o sono não espera o

cigarro apagar e isso
pode provocar um

incêndio.

As crianças têm fas­
ctnfo por fogo. Não

permita que elas brin­
quem com fósforos
ou outros objetos
que provoquem fogo.

Não deixe crianças
sozi nhas em casa, e

de forma alguma
trancadas.

A sobrecarga do sis­
tema elétrico provo­
ca superaquecimento
e pode ocasionar in­

cêndio. Evite ligar
vários aparelhos nu­

ma s6 tomada.

Não efetue consertos

improvisados. Subs­
titua tomadas detei­
tuosas.

Não atire pontas de

cigarro a esmo. Lem­

bre-se que na época
da seca o mato se

queima com facili­
dade.

Não se esqueça de

desligar o ferro elé­

trico. Mesmo que vá

se ausentar s6 alguns
instantes.

Não faça I igação dire­
ta nem reforce os fu­

s fveis. Quando eles se

queimam é porque há

sinais de perigo e é

necessária revisão

das instalações elétri­
cas.

Verifique periodica­
mente se os fios es­

tão bem isolados. Ao

sair para uma viagem,
desl igue a chave ge­
rai da luz.

Para evitar os incêndios,
os Corpos de Bombeiros
adotam uma série de medi­
das. Eluboram regulamentos
e normas sobre segurança,
realizam inspeções periódi­
cas nas edificações e desen­
volvem campanhas de escla­
recimentos sobre prevenção
e combate aos fogo. Apesar
de tudo, os incé ndíos conti­
n uam a ocorre, e quase todo s

por simples descuido s no uso

do rogo ou pelo desconheci­
mento das normas.preventí­
vaso

Para evitar a oco rrência de
um incêndio devem ser ado­
tadas medidas de ordem
preventiva. O incêndio
oco rre onde a prevenção
falha. A elaboração de pro­
ce d ime ntos e orientações
sobre segurança de incên­

dios, bem como a execução
de inspeções periódotcas, seja
na edificação da nossa resi­
dência ou no local de tra­

balho, devem Ser periodi­
camente realizadas, orienta­
das ou s·ugeridas para serem

feitas rigorosamente por en­
tidades competentes.

COMO AJUDAR AOS BOMBEIROS '

• Evite arrombar janelas e portas em

caso de incêndio antes da chegada
dos bombeiros. A penetração do ar

irá ativar as chamas.

• Não interfi ra nos serviços de axtin­

cão de Incêndios. Isto é tarefa dos

bombeiros. (Pessoas sem o devido

treinamento podem se machucar).

• Não estacione o seu carro ju nto ao

hidrante de coluna. Isso dificulta as

manobras dos bombeiros.

• Motorizado ou mesmo a pé, assim

que ouvir as sirenes das viaturas do

Corpo de Bombeiros, írnediatarnen- .

te, facilite a passagem.

AnDR�
confecções

ao de lesus
,

. Coraça .

Co\eg\O ,
. catannenseco\eg\O .

o lesus
. Men\UCo\ég\O 'io Barddal
Co\eg

. iXoto
A. tôn\O

pe
colégio n

_ da \lfSC
A.p\icaÇaoColégio de
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A televisão f3Z mal às crianças
sucesso pareceria, indicar q ue a pro
dade é um dom divino que deve sere

'a todo' custo. Ademais, a ótica in
deforma-se devido as soluções mágic�
sentadas pelos programas infantis e OI

do s. as áianças sabem q ue aos her6u
lhes pode acontecer e que sempre SI

rão.

A Academ ia Ame rícarra de Pediatria (AAP)
apresentou ao Congresso Nacional doeu­

me nto especial sobre "A Televisão e as

Crianças". Parte desta pesquisa já foi divul­

gada e, segundo os pediatras, a televisão é

mais nociva que positiva para o público ínfan­
til. A pesquisa levou em consideração uni­

camente a televisão americana.

Segundo a AAP, nos seriados aparente­
mente inore nsívo s mostra-se uma porcenta­
gem excé'ssiva do consumo de drogas, o espí- ,

rito de aventura do submundo do crime, he­
ró is (j ue be bem álcool demais, a glorificação
do cigarro e do sexo como únicas fontes de

'prazer, e tudo isto no decorrer de apenas 40

minutos, (jue
é

.« duração de um capítulo
'I ue , com a publicidade, chega a uma hora.

Segundo os ped iatras da acadelni
aconteceu desde sempre na líteran;
quadrinhos, nu rádio e no cinema. \
televisão torna-se demasiado evidentl
linearidade extrema dos argumento,

que se escondem sob elegantes e sutil

cas de filmagem. Assim, as crianças
perfeitamente que os heróis de te

podem ser atropelados por um

encontrar-se no meio de uma grande e

ou estar num automóvel que explode:n
acontecerá.

() utro dos aspectos fundamentais do do­

cumento refe re-se j ustame nte a publicidade,
q ue ocupa a maior parte dos espaços em tele­
visão. Sabe-se (I ue sobretudo a tela peq ue­

na é um veículo que vende produtos o tempo
todo. Mas existem desvalores inerentes à

mercadoria divülgada: o sucesso e o dinheiro

parecem ser OS únicos atrativos de uma so­

ciedade perdida no consumo irremediável.

A repetição desta fórmula, aparent
inofensiva, está encerrando a mente'

em um caminho sem saída: o das SIJ

mágicas q Ue e scondem as contradi'
sociedade em que vive, onde nem se

justiceiros ganham a I uta e onde,
ainda, a violência é tolerada. Isto é i

pela televisão, que às vezes divulga vio

a todas as horas.

Dia dos pais foi na ELASE
() q ue ainda é pior, é (j ue a maioria dos

alimentos (j ue se vendem naqueles espaços

supostamente dedicados ao público infantil

são, segundo o informe. "lixo repleto de calo­

rias mas (j ue não alin�enta". Compostos �)r­
mados de gordmas e hidratos de carbono o

sao os alimentos favo ritos dos grandes patro­
cinadores dos programas infantis.

apre-entuçáo de um xhow por passistas e músi­
cos da Escola de Samba Unidos da Coloninha
e sorteio de Viirio-, brindes.
O jantar constou de arroz carreteiro e fei­

jao tropeiro e a testa foi animada pelo Con­
junto Muxical do Lagoa late Clube,

U DIa do Papai foi comemorado através
de urna nussu cm Acúo de Graçus , participa­
da pel,], cnançu-. e atravc� de um iantar dan­
cante promovido pelo Departamento Social
d,] i\PP.
() jantar 1'01 ]ealizado na ELAS!:::, havendo

A AAP solicita aos pais q ue vigiem,
cionern cuidadosamente os programall
pelos filhos. E, mais importante, quel
deixem ver constantemente a televisl

Diz-se no relatório q ue há críançsí
anos q ue não têm a menor idéia de

intervir em um bate-papo porque sfu

mente esqueceram o fio lógico de III

curso.

<)uando a manipulação das relações se­

xuais, a criança parece aprender rapida­
mente que carecem de outro valor que não

seja o prazer e não trazem nenhuma conse­

q úôncín . É assim que se escamoteiam sérios

problemas. afetivos mediante a promiscui­
dade, os abortos po steriore s e as conseqüê n­
cias nocivas do sexo tomado como um ele­
mi-nto a mais de consumo. Neste sentido o

Como conselho final, advertem q�

programa q ue se vê deve ser cOlllellta�r
situá-lo em seuj usto termo. É precisn
crianças exerçam o seu próprio juízOC1'

COtnnre OCarro doAno
pela oferta doano.

a superavaliação do seu carrou..�
e excetentes planos de
financiamento, com aS melhort'5

taaa�g�:;'d���e a ofe�ta dou�
só as concessionárias Fiat�
oferecer tanto a você.

() Fiat Uno acaba de ser eleito
oCarro do Ano por jornalistas de todo
o Brasil.
Depois de uma boa notícia como

eSSGI, só outra boa notícia como esta :

até o fim de abril. você_pode comprar
algumas unidades do Carro do Ano

por preços superespeciaise
condições de pagamento que são
uma verdadeira festa.
E mesmo que você esteja

interessadoem outro veiculo da linha
Fiat o seu bom negócio vai estar
garantido. Você vai contar com

Venha logo que a oferta do ano
não (Jura o ano inteiro.

.)e 14 a 19 de julho. realizou-se em Florianópoli s, o XX CONEPE - Congresso
Nacional das Escola Particulares de Ensino. A recepçào aos congressistas foi coorde­
nada pela diretora do CEM], irmã jaqueh ne, que contou com professoras do Curso,
que desempenharam o seu trabalho com muita responsabilidade e eficiência.
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